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Los seminarios internacionales avalaron el crecimiento institucional y fundamentaron la investigación futura. 

Resgate do pensamento latino-americano 

Desafio inadiável do 
campo da comunlcacáo 
José Marques de Melo Marco histórico 
Brasileño, director titular de la Cátedra UNESCO de 
Comuniación de la UniversidadMetodista deSao Um dado parece consensual na historia do nosso 
Pauloy presidentede CONFIBERCOM. campo. Trata-se do lugar ocupado pelo C1ESPAL 
marquesmelo@uol.com.br como divisor de águas no estudo científico da 

cornunicacáo latino-americana. 
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110 CIESPAL foil durante mais de duas décadas¡ a 
principal ponte entre os especialistas¡ as escolas e os 
diversos centros de reflexáo..:~ Christa Berger. 

Por isso mesmo nao hesitei, no recente livro 
Pensamiento Comunicacional Latinoamericano 
(2009t em argumentar que o período inicial da 
nossa história está assim balizado - "antes e depois 
do CIESPAL". 

Essa dernarcacáo pode ser comprovada, tanto nos 
estudos foráneos quanto nos resgates nativos. 

Visito ibérica 

Numa perspectiva européia, Miquel de Moragas 
(1981) reconhece que, na condicáo de "principal 
centro da área para a pesquisa em comunlcacáo", 
o CIESPAL acolheu nao apenas os "mais 

importantes professores das universidades norte­
americanas", mas também os "pioneiros do que 
será a ciencia da cornunlcacáo propriamente 

autóctone". 

Por sua vez, Angel Benito (1982) destaca o papel 
"extraordinário" que o CIESPAL desenvolveu, ao 
impulsionar a "renovacáo dos esquemas 
académicos e de preocupac;:6es científicas em todo 
o continente". 

Olhares do norte 

A ótica norte-americana de Cristina Sschwarz e 
Oscar Jaramillo (1986) conduz a identificacáo do 

"efeito ressonante", produzido pelo CIESPAL ao 
"promover as novas tendencias do ensino e da 
pesquisa em cornunlcacáo" , contabilizando sua 
"tremenda influencia" em toda a América Latina. 

Denotam igual percepcáo os mexicanos Fuentes e 

Orozco. 

Raul Fuentes (1992) situa o seu papel multiplicador, 
justamente quando o CIESPAL"amplia" o universo 
das antigas escolas de jornalismo, convertendo-as 
em faculdades de "ciencias da lnforrnacáo", 

Orozco (1997, p. 126-128) aponta dois momentos 
em que o CIESPAL interfere na pesquisa em 
cornunicacáo da América Latina, dando-Ihe uma 
"nova fisionomia". Nos anos 60, quando assimiJa o 
"enfoque empírico" das Escolas de Chicago e de 
Paris, e na década de 70, quando promove a 
primeira "revlsáo crítica" da atividade investigativa 
na reqláo, convocando o Seminário da Costa Rica. 

Imagens do sul 

Na outra ponta do continente, ou seja, no Mercosul, 
encontramos testemunhos que confirmam essa 
valorízacáodo papel desempenhado pelo CIESPAL. 

Os argentinos Luciano Sanguinetti (2001) e 
Florence Sasintout (2003) destacam a importancia 
que o CIESPALteve nos estudos latino-americanos 
de cornunicacáo. 

A brasileira Christa Berger (2001) declara 
explícitamente: "O CIESPAL foil durante mais de 
duas décadas, a principal ponte entre os 
especialistas, as escolas e os diversos centros de 
reflexáo, iniciou e sustentou um importante esforco 
de reflexáo sobre os problemas da comunicacáo, 
além de ter formado um centro de docurnentacáo 

especializado, resgatando a memória histórica sobe 
os meios da reqiáo". 

Na metade do mundo 

Ao celebrar seu jubileu de ouro, o Centro 
Internacional de Estudios Superiores de 
Comunicación para América Latina almeja 
reconquistar o prestígio dos tempos áureos, no 
quadro da nova conjuntura e do aparecimento de 
entidades conqéneres que construíram seus 
próprios espac;:os. 

Por isso mesmo,julgo indispensável anotar alguns 
dados sobre o fluxo das idéias disseminadas pelo 
C1ESPAL em sua trajetória histórica. 
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o desafio de compreender o processo de transicáo 
entre a irnportacáo de idéias foráneas e a dlfusáo 
do pensamento autóctone demandou a 
construcao de uma "geografia autoral". 

Para tanto, buscamos como referencia dois 
indicadores: a) Livros editados pelo C1ESPAL e b) 
Artigos publicados na revista Chasqui. 

Geografia autoral 

No primeiro caso, foi reconstituída a lista dos títulos 
editados na primeira década (1960-1970) e 
consultada a lista dos títulos disponíveis no portal 
da institulcáo. integrantes da colecáo Inityan, 
cobrindo o período recente (1989-2009). 

No segundo caso, consideramos as evidencias 
sobre a difusáo do conhecimento disseminado 
pelo centro internacional. Nenhuma fonte mais 
apropriada que a revista Chasqui, pois circula 
amplamente e repercute imediatamente. 

É O momento apropriado para o 
C1ESPAL arregimentar for{Qs, 

fortalecer o acervo cognitivo e 
dissem;nar o que ti A.mérica 
Latina vem produzindo com 

singularidade e ousadia. 

Chama atencáo, nesse quadro geográfico, a 
variacáo entre os dois territórios explorados: o do 
conhecimento validado pelos pares - implícito nos 
livros- e o do conhecimento em processo de 
validacáo -simbolizado pelo periódico científico. 

A amostra do fundo editorial demonstra que o 
pensamento foráneo predominou inicialmente, 
sendo superado pelo pensamento autóctone em 
período mais recente. 

No território da revista, esse contraste nao aparece, 
por motivo compreensível: o veículo só veio a 

circular uma década após, refletindo a "virada 
crítica" que marca a conjuntura dos anos 70. 

Verificando a procedencia do conhecimento 
disseminado através do llvro. a análise relativa ao 
Fundo editorial C1ESPALino confirma a mudanca 
radical entre o período inicial e a fase recente. 

A primeira década (1960-1969) evidencia a 
prevalencia do hegemónico pensamento foráneo 
em relacao ao emergente pensamento autóctone. 
De cada 3 Iivros editados pelo CIESPAL para 
subsidiar o estudo dos participantes dos cursos 
internacionais realizados em Quito, 2 foram 
escritos por autores foráneos e apenas 1 por 
autores latinoamericanos. 

A fase recente (1989-2009) exibe tendencia 
diametralmente oposta.lnverte-se o quadro com a 
predominancia dos autores latino-americanos 
sobre os estrangeiros - a correlacáo é de 3 para 1. 

Contrastes 

Quais sao ascaracterísticas que marcam os diversos 
períodos da trajetória do C1ESPAL? 

Para melhor entender e analisar os resultados da 
observacáo realizada, vamos separar os dados por 
etapas históricas, conforme periodizacáo (Marques 
de Melo, 2009), que em grande parte se ajusta aos 
cortes temporais aqui feitos: 

Desenvolvimentismo rnestko (1960-1969): o 
principal contingente é constituído pelos norte­
americanos, secundado pelos franceses. Dente os 
poucos latino-americanos publicados, prevaleceu 
inicialmente um certo equilibrio nacional: brasileiros, 
equatorianos, chilenos, mexicaos e argentinos. 

Resistencia crítica (1972-1978): opera-se, nessa 
conjuntura, uma rnudanca radical. Os autores 
latino-americanos ocupam toda a cena, cabendo 
aos pesquisadores foráneos papel secundário. 

Radkalízacáo alternativa (1981-1986): a ultrapassagem 
do que se poderia chamar de xenofobia, significa 
revalorizar a partidpacáoforánea, em proporcáo menor 
que na primeira fasedo CIESPAL. 
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ouro, a nova equipe está buscando o 
caminho de volta ao futuro. 

A revista Chasqui passou a valorizar 
o pensamento comunicacional 
latino-americano, programando 
uma série destinada a suprir a 
lacuna de conhecimento que 
empobrece a formacao académica 
das novas qeracóes de profissionais 
e pesquisadores da área. Já foram 
lancadas as edicóes dedicadas a 
Jesús Martín-Barbero, José 
Marques de Melo, Luis Ramiro 
Beltrán, enquanto outros 
pensadores como Nestor Garcia 
Canclini estáo sendo objeto de 
análise bio-bibliográfica. 

A colecáo Inityan está anunciando 
tres novos títulos, lancando autores 
ibero-americanos, que escreveram 
sobre temas da atualidade 
imediata. generos televisivos em 
tempo de convergencia 
tecnológica; direito acornunlcacáo 
como estratégia para fortalecer a 
cidadania; metodología da 
pesquisa como processo de 
artículacáo entre teoria e prática. 

Primera edición en América Latina de un texto clásico de Martín-Barbero, que fue 
publicado en la colección Intiyan del (IESPAL. 

l.eqitimacáo académica (1989-2009): em relacáo a 
esse contingente da passagem do século, a 
presenca latino-americana é majoritária, cinco 
vezes maior que a foránea, 

Impasses 

Em meio ao quadro opaco e pouco animador da 
macro-política mundial, o CIESPAL, agora sob nova 
dlrecáo, vem emitindo sinais alentadores no plano 
micro-cultural. O compromisso assumido por 
Fernando Checa,diretor geral que tomou posse no 
dia 1 de abril de 2009, é de lograr, no próximo 
qütnqüénio, o retorno da lnstltulcáo ao "contexto 
internacional", com um programa baseado na 
"democracia, ética e transparencia". (Chasqui, 105) 

Como estratégia comemorativa do seu jubileu de 

Contudo, a meta mais ousada é o resgate da 
atuacáo C1ESPALina como vanguarda da 
comunkacáo latinoamericana. Da mesma forma 
que, nos anos 60 do século XX, Quito ocupou o 
papel de centro irradiador das idéias que 
embasaram a Escola Latino-americana de 
Cornunicacáo, na próxima década do século XXI, 
essa cidade pode se tornar o cenário do mutlráo 
para o fortalecimento das nossas identidades 
culturais, num ambiente marcado pela 
qloballzacáo compulsória. 

Desafio 

Enfrentamos urna encruzilhada civilizacional que 
pode significar a nossa anexacáo a um dos pólos 
culturais hegemónicos ou a nossa reafirmacáo 
como bloco independente. 
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Trilhar o caminho autónomo é o que proclama 
nosso mestre Luis Ramiro Beltrán: "Contamos com 
uma atmosfera e com várias plataformas para 
retornar, imediatamente e sem vacilacáo, a luta 
pelos ideais abrac;:ados a partir da década de70'~ 

Para tanto, a América Latina disp6e, "multo mais 
que em outras grandes regi6es do mundo (...) de 
uma base institucional de excelente qualidade e 
influéncia" Mas, como nenhuma das organizac;:6es 
existentes pode assumir, isoladamente, essa utopia, 
ele sugere a criacáo de comité permanente para 
esbocar e desenvolver um programa cooperativo 
de dernocratizacáo da comunlcacáo. 

Representante carismático dessa corrente de 
pensamento, Luis Ramiro Beltrán (2009) sugere um 
roteiro de luta: 

Mapear a natureza dos problemas e a viabilidade 
das alternativas existentes para solucioná-Ios. 

Formular políticas capazes de aplicacáo aos níveis 
nacional, regional e local. 

Conquistar a simpatia e o apoio dos tomadores de 
decisáo no ámbito jornalístico, político e 
empresarial. 

Implementar uma estratégia qüinqüenal de acáo 
cooperativa entre as lnstitulcóes comprometidas 
com a dernocratizacáo da comunlcacáo, 

Nenhuma entidade mais credenciada que o 
CIESPAL para sediar e liderar esse processo 
histórico. Por tradlcáo. cabe-Ihe a missáo de 
retomar a bandeira hasteada pelos fundadores da 
Escola Latinoamericana de Comunicacáo. 

Grito de alerta 

Rememorando aquela conjuntura, Jesus Martín­
Barbero (2009) destaca: "Havia uma convergencia 

Los seminarios y talleres para estudiantes y profesionales en todos los temas comunicativos y desde diversas perspectivas son la 
mejor muestra de pluralismo y democratización del CIESPAL. 



e uma coesáo, um desejo de construir um grande 
projeto de pesquisa em cornunlcacáo que 
realmente tivesse um papel de destaque na 
própria evolucáo das Ciencias Sociais da América 
Latina..''. 

Nesse sentido, ele adverte que essa luta nao se 
esgota no terreno político, pressupondo uma 
batalha teórica. 

"Quero dizer que aquela proposta estava multo 
ligada a convergencia que tinha o campo da 
cornunlcacáo enquanto campo de conhecimento" 
(...) O mais interessante é que, justamente naquele 
momento, cornecávarnos a nos conscientizar de 
toda a dependencia que existía em funcáo da 
ausencia de teoria. Ou seja, nós nao só tínhamos 
uma teoria da dependencia, como também 
cornecávarnos a ver que boa parte da dependencia 
era dependencia intelectual:' 

Em funcáo desse contexto, torna-se oportuno o 
grito de alerta lancado por Martín-Barbero: 

"Isso se tornou uma realidade clara depois, quando 
vimos que a imensa maioria dos autores na 
América Latina continuou olhando para o norte. 
Nao porque nao haja teoria da cornunicacáo na 
América Latina, que nao haja pensamento ou 
bibliografia, porque já faz algum tempo que 
corneca a haver pensamento próprio; porém nao 
se acredita que esse pensamento tenha valor, se 
vem do norte parece ter rnais" 

Portanto, este é o momento apropríado para o 
C1ESPAL arregimentar torcas, fortalecer o acervo 
cognitivo e disseminar o que a América Latina vem 
produzindo com singularidade e ousadia. fII 
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